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C U E N T A 

S e d a c u e n t a : 

i . ° D e u n o f ic io , f e c h o el 2 d e l o s c o r r i e n -

t e s e n C o n c e p c i ó n , s e g ú n el c u a l el S u p r e m o 

D i r e c t o r h a n o m b r a d o c o n s e j e r o s d e E s t a d o 

a d o n J o s é G r e g o r i o A r g o m e d o , a d o n 

F r a n c i s c o A n t o n i o P é r e z , a d o n J o s é I g n a -

c i o C i e n f u e g o s , a d o n M a n u e l B l a n c o E n -

c a l a d a i a d o n A g u s t i n d e V i a l S a n t e l i c e s . 

(Anexo núm. 96. V. sesión del y de Enero 

de 1824.) 

2° D e o t r o o f i c i o d e la m i s m a f e c h a , e n 

q u e el m i s m o f u n c i o n a r i o c o m u n i c a h a b e r 

d e l e g a d o , c o n f o r m e a la C o n s t i t u c i ó n , t o d a 

l a s u m a d e l p o d e r p ú b l i c o e n el P r e s i d e n t e 

d e l S e n a d o , d o n F e r n a n d o E r r á z u r i z . (Anexo 

núm. 97. V. sesiones del j de Enero i del 15 

de Junio de 1824.) 

3.0 D e u n p r o y e c t o d e r e g l a m e n t o p r e -

s e n t a d o p o r el s e c r e t a r i o d o n P e d r o O v a l l e 

i L a n d a , e n c u m p l i m i e n t o d e l a c o m i s i o n 

q u e s e le c o n f i r i ó el 7 d e E n e r o ú l t i m o , s o -

b r e el m o d o d e s u r t i r d o m i c i l i o i a d q u i r i r la 

c i u d a d a n í a . (Anexo núm. 98. V. sesión del 

26 de Febrero.) 

A C U E R D O S 

S e a c u e r d a : 

i . ° A v i s a r a l S u p r e m o D i r e c t o r el r e c i b o 

d e lo s o f i c i o s e n q u e c o m u n i c a el n o m b r a -

m i e n t o d e c o n s e j e r o s d e P a s t a d o i d e S u -

p r e m o D i r e c t o r D e l e g a d o . (Anexos núms. 

99, too i 101. V. sesión del 5 de Setiembre 

de 1826.) 

2.0 P e d i r a l S u p r e m o G o b i e r n o c i e n p e s o s 

c o n el o b j e t o d e a d q u i r i r a l g u n o s l i b r o s p a r a 

l a S e c r e t a r í a . (Anexo vían. 102. V. sesión 

del 17.) 

A C T A 

Se abr ió con la lectura del ac ta anter ior i fué 
a p r o b a d a i rubr icada por el señor Pres iden te . 

Se t o m a r o n en cons iderac ión dos oficios de l 
Direc tor S u p r e m o de la Repúb l i ca , uno en q u e 
par t ic ipa el n o m b r a m i e n t o de su C o n s e j o d e 
Es tado , i el o t ro sobre la delegación de la auto* 
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r idad sup rema en la persona del señor Presi-
d e n t e del Senado , d o n F e r n a n d o Errázuriz , i se 
o rdenó se le con tes tase de q u e d a r en t e r ado de 
ellos el Senado . 

E n este es tado, se levantó la sesión, pasándose 
a tratar de otros negocios anunc i ados para la se-
creta,- Docto? Gabriel Ocampo. 

A N E X O S 

Núm. 96 

El I lirector S u p r e m o t iene la honra de tras-
r ib i r a l S e n a d o Conse rvador i Lejislador, para su 

d e b i d o conoc imien to , el dec re to que, con esta fe-
cha, ha t en ido a bien espedir , cuyo t e n o r e s el si-
guiente : 

" C o n arreglo a lo p reven ido en el ar t ículo 28 
de la Cons t i tuc ión i a la facul tad q u e m e conce-
d e el párrafo 11 del ar t ículo 18, n o m b r o para 
conse jeros d e E s t a d o a don José Gregor io Argo-
medo, a d o n Franc i sco An ton io Pérez, a don Jo-
sé Ignac io Cienfuegos , a don Manuel Blanco 
Enca l ada i a d o n Agust in Via!. Eos n o m b r a d o s 
serán pues tos i n m e d i a t a m e n t e en posesion de es-
te cargo, para lo cual se les c o m u n i c a r á el pre-
sente decre to , q u e se insertará en el BOLETÍN." 

El Director reitera al S e n a d o Conservador i 
Eej is lador las protes tas de su alta cons iderac ión 
i r e spe to .—Concepc ión , Febre ro 2 de 1824 .— 
R A M Ó N F R E I R E . — Santiago Fernández. — Al 
E x c m o . S e n a d o Conse rvador i Lejis lador. 

Núm. 97 

Fil Director S u p r e m o ha t en ido a bien espe-
dir, con es t a fecha, el dec re to del tenor s iguiente: 

" H a b i é n d o m e c o m u n i c a d o of ic ia lmente el So-
be rano C o n g r e s o estar n o m b r a d o e ins ta lado 
c o m o Pres iden te del S e n a d o Conse rvador i Le-
j is lador don F e r n a n d o d e Errázuriz : t en iendo 
consideración a lo p reven ido en el art ículo 15 
de la Cons t i tuc ión política del Es t ado , vengo en 
delegar le el p leno uso i e jercicio de la Au to r idad 
Suprema , d u r a n t e mi ausencia de Santiago, re-
ten iéndolo so lamente en mí en t odo el departa-
m e n t o de esta provincia de Concepc ión , mién t ras 
pe rmanezca en ella, i hasta t an to que, t o m a n d o 
el m a n d o del ejército, me separe de su terri to 
rio, en cuyo caso lo reasumirá igua lmente con-
fo rme a lo d i spues to en la m i s m a Cons t i tuc ión 
polít ica. C o m u n i q ú e s e este decre to a qu ienes co-
r r e sponda i pubh'quese en el BOLETÍN, N 

El Director t iene la honra de trascribir lo al 
E x c m o . S e n a d o Conse rvador i Lejislr.dor para su 
intel i jencia i d e b i d o conoc imien to , re i te rándole 
al m i s m o t i empo las protestas, de su alta consi-
deración i r e spe to .—Concepc ión , 2 de F e b r e r o 1 
de 1S24.—RAMÓN FREIRE.—Sant iago Fernán \ 

dez.—Al E x c m o . S e n a d o Conse rvador i Lejis-
lador 

Núm. 98 O 

Acaso en t re todos los pueblos amer icanos q u e 
rec laman sus derechos , es Chi le el q u e manifies-
ta mas moderac ión i f ra te rn idad hácia los espa-
ñoles europeos ; ellos, no solo ven que, sin consi 
de rac iones a su orí jen, a los funes tos e jempla res 
que han ocur r ido en las d e m á s provincias de 
América , i aun ce r r ando los ojos f r e c u e n t e m e n t e 
a la odios idad que m u c h o s manif ies tan en nues-
tra sagrada causa, son en mayor n ú m e r o los 
amer icanos , cuyas op in iones repr ime el Gob ie rno , 
q u e los europeos q u e se hallen en igual caso. E s 
cierto q u e n ingún pueblo de Amér ica o E u r o p a 
q u e se hallase con la super ior idad d e recursos, 
con la p repotenc ia militar, i con la adhes ión a l a 
causa públ ica q u e se r econoce en t re nosotros, 
hub ie ra d e j a d o de tomar las mas severas med i -
das, i os ten tar los e jemplares mas terr ibles con-
tra los q u e op inan con odios idad al s is tema, si 
hubiesen suf r ido las inaudi tas perf idias q u e lian 
come t ido a lgunos h o m b r e s en Concepc ión i en 
la flota d e Valparaíso. Los españoles m i s m o s 
q u e proc laman a todo el m u n d o la u n i f o r m e 
adhes ión de sus c iudadanos a F e r n a n d o V I I i 
que solo por la violencia de las a rmas p u e d e ser 
a r ras t rado un español a obedecer al t i rano, para 
recibir h o m e n a j e en el ac to i en el p u n t o q u e 
ocupan las bayonetas ; con t odo han d e r r a m a d o 
infinita sangre de sus conc iudadanos , i m u c h a s 
veces con t ra el d e r e c h o de las jentes , para cas-
tigar sus opiniones , i han es tablec ido las mas se-
veras i escrupulosas fo rmal idades para admi t i r 
en su soc iedad i empleos a los res identes en las 
provincias ocupadas mi l i t a rmente por los f r an -
ceses. 

Sin e m b a r g o de la ener j ía con q u e estos a n t e 
ceden tes d e b e n es t rechar al Gob ie rno para cerrar 
los ojos a todos los medios de conci l iación i hos-
pi tal idad; quiere no omitir paso q u e mas i mas 
convenza a los eu ropeos i amer i canos la just icia 
i s incer idad de los chilenos, i q u e n u n c a pensa rán 
c o n f u n d i r el del i to con las casua l idades del orí-
jen i re laciones; en cuya vir tud i de acue rdo del 
Senado , del Cab i ldo i d e m á s corporac iones q u e 
represen tan a la Patr ia , decre ta lo s iguiente: 

ARTÍCULO PRIMERO. T o d o eu ropeo p u e d e pe-
dir al G o b i e r n o carta de c i u d a d a n o chi leno, jus-
t i f icando su adhes ión a la causa de la Patria a 
sat isfacción del Gob ie rno . 

ART. 2." T o d o amer i cano indic iado d e opi-

( 1 ) Este documento lia sido trascrito de E L M O N I T O R 

A R A U C A N O , número 1 5 , fecha 1 1 de Mayo de 1 8 1 3 , exis-
tente en la Biblioteca Nacional. Este reglamento no fué 
naturalmente el que acompañó el secretario don l'edro 
Ovalle i Landa, pero a falta del otro lo agregamos aquí 
por ser relativo a la misma materia i de verdadero ínteres 
histórico. (Ñola del Recopilador.) 
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niones contra el sistema del Estado, puede re-
clamar un decreto del Gobierno, que le compur-
gue i justifique de estos indicios, p robando su 
adhesión en forma bastante. 

ART. 3.0 A mas de las pruebas o conocimien-
to de patriotismo, que debe tener el Gobierno 
respecto del interesado para otorgarle la carta de 
ciudadanía o decreto de purgación, precederán 
como formalidades necesarias el informe del pre-
fecto a cuyo cuartel corresponda, i del procura-
dor de su respectivo Cabildo, i despues de espe-
dido dicho decreto se sancionará por el Senado. 

ART. 4.0 D e esta fecha en adelante no podrá 
persona alguna adquirir empleo eclesiástico, se-
cular o regular, político, militar o civil, sin ser 
americano afecto a la causa de la Patria o euro-
peo ciudadano. 

ART. 5.0 Queda a disposición del Gobierno 
acordar lo conveniente sobre los empleados ac-
tuales, que no pidan carta de ciudadanía, dando 
las pruebas suficientes para otorgárselas; en inte 
lijencia que éste no ha de ser un título de nece-
sidad, sino de espontánea adhesión a l a causa de 
la Patria. Por consiguiente el Gobierno cuidará 
de que, sin omitir los medios i providencias ne-
cesarias a la seguridad pública, conozca todo el 
m u n d o que no se quiere ciudadanos forzados ni j 
por Ínteres. 

ART. 6.° Ea carta de ciudadanía puede revo 
carse i recojerse lo mismo que los decretos de 
purgación de indicios, siempre que no se reco-
nozca en los agraciados pruebas manifiestas de 
su adhesión e Ínteres por la P a t r i a . - - D a d o en el 
Palacio de Gobierno de Santiago, a 8 de Mayo 
de 1813.—Francisco Antonio Pérez. -José Mi-
guel Infante.—Agustin de Eyzaguirre.— Egaña, 
secretario. i 

Núm. 99 

El Senado ha visto con el mayor placer la 
elección que V. E. se ha dignado hacer para 
consejeros de Es tado en las personas del doctor 
don José Gregorio Argomedo, doctor don Fran-
cisco Antonio Pérez, don José Ignacio Cíenfue-

gos, don Manuel Blanco Encalada i don Agustin 
Vial, i que se sirve poner en noticia del Senado, 
en su honorable nota de 2 del presente, la que 
tengo el honor de contestar, reiterándole los ofre-
cimientos de mi aprecio.—Sala del Senado, San-
tiago, Febrero 18 de 1824. -Al Excmo. Supre-
mo Director. 

Nlím. 100 

El Senado mira con complacencia cumplidos 
sus deseos en el decreto que V. E. se sirve tras-
cribirle, en oficio de 2 del presente, relativo a la 
delegación de la autoridad suprema que hace 
V. E. durante su ausencia, en la persona del Pre-
sidente de esta Sala, don Fe rnando Errázuriz, i 
le asegura, en contestación, las mas altas consi-
deraciones de aprecio.—Sala del Senado, Santia-
go, Feb re ro 18 de 1824.- -Al Excmo. Supremo 
Director. 

NÚm. 101 

Tengo el honor de incluir a US. un oficio 
dirijido al Excmo. Señor Supremo Director pro-
pietario, para que se digne US. remitirlo al lugar 
a donde se halla.- -Ofrezco a US. los sentimien-
tos de amistad i aprecio.— Secretaría del Senado, 
Santiago, Febrero 18 de 1824. 

Num. 102 

Para comprar los libros que se necesitan para 
la Secretaría, según el nuevo Reglamento interior 
que ha sancionado el Senado, i demás gastos 
de luces i otros objetos, ha acordado éste se pi-
dan a V. E . cien pesos, esperando que, siendo 
ésta una erogacion demasiado urjente, se digne 
V. E . librarlos a la mayor brevedad. 

Tengo el honor de comunicarlo a V. E., reite-
rándole mis ofrecimientos de aprecio.—Sala del 
Senado, Febrero 16 de 1824. 


